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1. No teatro e com Roberto


A primeira experiência que tive foi muito bonita, emocionante e me deu um grande, grande prazer…. E é sobre isso que vou falar, o que aconteceu não há muito tempo, em abril, porque eu terei um ano de idade em julho.


Durante vários meses no colegial nós estávamos preparando uma peça muito engraçada na qual eu fazia o papel principal de um capitão pirata. Havia quatro meninas e quatro meninos no elenco e um deles era Roberto.


Roberto tinha 16 anos de idade, ele gosta de rap e apareceu como bailarino de rap no show. Ele gosta de fazer tatuagens e fazer passeios de bicicleta no campo, como eu descobri mais tarde.


O fato é que um dia, no Teatro Principal, Roberto, Ernesto e eu estávamos de pé, porque era sexta-feira, dia de ensaio, mas Julio, o professor de Educação Física, que estava encarregado dos ensaios, nos ligou em seu celular e disse que tinha uma reunião na escola naquele dia, e que se não nos importasse, deveríamos ir ao teatro amanhã de manhã porque ele não podia ir naquela tarde.


Um pouco desapontados, nós aceitamos, e quando Ernesto estava saindo, Roberto sugeriu que nós praticássemos por conta própria, já que podíamos ficar nos bastidores.


Ernesto não ousou e disse adeus até o dia seguinte, mas Roberto e eu entramos.


Lá nós nem começamos a atuar, porque ele me perguntou se eu podia fazer uma tatuagem com tinta chinesa e eu disse a ele que era perfeita.


Foi então que começou o que foi mais emocionante para mim.


Eu tirei minha camisa e quando Rober agarrou meu braço, ele começou a dizer que músculos eu tinha, como eu podia dizer que ele estava fazendo pesos. Na realidade eu só fazia pesos e flexões dia após dia, esse era todo o exercício que eu fazia, mas você podia ver isso nos meus braços.


Então ele começou a me dar uma tatuagem, um dragão, o que foi muito legal. Logo foi terminado e como era pequeno, ele sugeriu que eu tivesse um nas minhas costas.


Enquanto eu fazia isso, e porque levava mais tempo com isso, havia momentos em que ele descansava, me fazia cócegas e tocava meu traseiro como uma brincadeira, dizendo "oh, eu vou te dar, otário, fica quieto".


Depois de mais alguns minutos, ele estava acabado e eu perguntei se ele tinha um. Ele disse que sim e que, como não havia mais ninguém, ele poderia me mostrar um que tivesse em seu traseiro.


Foi então que eu percebi que Robert era realmente muito bonito…. Sim, ele era bastante atraente. Ele tirou sua camisa e eu vi que ele também estava fazendo pesos, não era muito perceptível, mas ele tinha ombros largos. Ele era escuro e completamente sem pêlos no peito. E sempre com esse sorriso…


Quando ela desabotoou seu jeans para me fazer corar, ela começou a me soltar e me dizer coisas que me excitam pessoalmente, como comentar que ela tinha cabelo suficiente no umbigo, que ela deveria ter um pau peludo, que ela também deveria ter um rabo peludo….


Vou fazer a barba, olhar" e ele puxou suas calças para baixo, não me dando tempo de ver sua frente e se virou.


Você faz a barba? Eu não gosto, e olha, eu gosto mais da minha," eu disse, e puxei a parte de trás das minhas calças e roupas íntimas.


Mmm, posso te dar uma tatuagem lá?


Mas como você vai fazê-los para mim lá? Não, não… e nós rimos.


Mas mesmo na escuridão, o galo de Rober ainda era visível. Foi meio-erecto.


Tio, Robert, puxe suas calças para cima agora.


Por quê? ele perguntou, sentado e olhando para o seu haltere. Ele a abriu e imediatamente começou a crescer em suas mãos. Estava escuro e a única coisa que ele não fez a barba era clara.


Meu pau, preso, baleado. Eu estava tão entusiasmado… Será que ele notaria?


Vamos lá, vamos nos masturbar. O que você diz", ela olhou para mim com um sorriso malicioso e convidativo.


Bem…


Bem, vamos lá, puxe suas calças para baixo. Tenho certeza de que você já tem uma ereção.


Eu ri e os puxei para baixo quando vi que o pênis de Rober tinha o mesmo comprimento que o meu, cerca de 15 centímetros. E ficou ainda maior quando Rober chegou ao fundo e terminou de puxar minhas calças e roupas íntimas para baixo. Então ele se inclinou para trás e começou a mover a pele de sua glande para cima e para baixo, muito lentamente, e olhando para mim para que eu pudesse vê-lo claramente….


Eu fiz o mesmo e depois de um tempo eu comecei a gemer. Ocorreu-me fechar os olhos apenas uma vez e Roberto aproveitou a oportunidade para agarrar meu pau, que estava escorregadio do líquido que eu havia derramado, e sem se preocupar em molhar a mão dele, ele começou a me masturbar.


Você poderia fazer isso comigo também, não a deixe sozinha….


Ele sorriu maliciosamente e eu peguei o primeiro galo da minha vida para fazer uma punheta tão boa: nós dois com as pernas abertas, muito próximos um do outro e virados um para o outro, eu recebi seu fôlego e vi como ele tentou me agradar… A verdade é que masturbar-se é uma arte e Rober fez isso muito bem, como se ele soubesse quando parar, quando continuar, quando apertar.


E, assim de repente, ele chupou meu pau e começou a chupar.


Surpreendido, eu a deixei ir e quando senti como sua boca estava quente, sua língua tão dinâmica, eu me deixei ir. Eu deitei em suas costas, deixando espaço em sua virilha para seu trabalho, e massageei seu traseiro, que também estava quente e começava a suar.


Mmmm, mexa seus quadris novamente, coloque na minha boca, muito fundo… Mais uma vez, sim, não tenha medo, eu vou engolir…


Cara, eu estou ejaculando….


Então ele parou e disse:


Não, você chupa primeiro", e inclinando-se para trás ele me mostrou aquele poste com duas bolas pretas embaixo…. Ele era inexperiente, eu lhe disse, mas a verdade é que naquele momento eu senti vontade de colocar aquele par de bolas nuas na minha boca.


Isto, chame-lhes o que quiser, cocos, bolas, bolas", disse ele, meio deitado e curtindo, "Ohhh, você faz isso muito bem, desculpe, heh heh….


Eu gostei muito dessa primeira vez. Mas quando eu sugeri o 69, eu também não hesitei. Eu não sei se ele era virgem, mas eu estava fazendo o meu melhor para aperfeiçoar as posições…. Eu me senti um pouco sujo por babar e sugar aquela parte íntima do meu amigo, mas eu adorei, eu adorei loucamente. E… agora… se você não se importa… de quatro, de quatro, de quatro. Meu coração pulou uma batida e eu reconsiderei se eu deveria ir em frente com isso. Eu estava provando minha homossexualidade! E agora eu queria, queria… para o meu rabo…. Eu não sabia o quanto isso doía, mas muito, com certeza…. Ele sorriu para mim; ele parecia inteligente e disposto. "Hoje, só a ponta" e ele tocou, ainda molhado da minha saliva. Eu quero continuar chupando…


Não, o pirulito para mais tarde. Além disso, o que quer que eu faça com você, você faz comigo. Nós dois temos que fazer a mesma coisa, certo?


Bom, mas agora não coloque tudo isso, por favor….


E sem nenhum desgosto ele enfiou seu dedo ensopado de saliva no meu buraquinho peludo, apertado e quente. Ele me disse para comer um pouco a ponta do seu pau, então eu o fiz, para voltar para ele e deixá-lo penetrar em mim….


Tudo correu bem, porque naquele dia ele só me penetrou com sua glande gorda. Ele espalhou minhas nádegas e foi rápido. Foi o mesmo para mim, só que demorou um pouco mais.


Ah!" ele gritou e rangeu os dentes, "Eu vejo que você gosta de brincar com um edge…. mas ele riu e olhou para mim novamente com aqueles olhos dele, vendo-o tão atraente…


Então acabamos deitados, eu em cima dele, com nossos galos ainda eretos, e nos esfregamos um no outro…. Eu esfreguei meu rosto em seus abdominais, seu peito duro e seu pescoço…. E eu não ousei me aproximar do rosto dele, caso ele me beijasse. Eu não estava pronto…


E finalmente, como não tínhamos vindo, apesar de eu parecer ter passado por três orgasmos seguidos, nós fodemos o pau um do outro ao mesmo tempo e, dizendo coisas um para o outro, alguns íntimos, alguns obscenos, até mesmo românticos, nós ejaculamos. Eu salvei sua semente, que ficou nos meus pelos púbicos, que eu não limpei simplesmente puxando minhas calças para cima. Nós fomos para os bastidores do palco e depois descemos para as barracas e fomos para a rua. Mais uma vez Rober tocou meu traseiro e antes dele sair nós esfregamos nossas mochilas juntas novamente, olhando uma para a outra e rindo. Foi a primeira vez que eu me senti excitado e erecto imediatamente após uma ejaculação, apesar da fadiga….


Na rua você ainda podia ver as protuberâncias no cavalo. Eles são sempre tão perceptíveis… Quanto mais dias nos víamos, às vezes para o teatro e seus ensaios, às vezes em sua casa. E aquelas tardes em sua casa voaram por…









2. O marido do meu primo


Rosa me ligou, eles voltaram da lua-de-mel e ela quer que eu os encontre para ver as fotos, eles sabem que eu adoro falar sobre viagens, eles estiveram em Porto Rico e tenho certeza que eles têm muito a dizer. Por um lado eu gostaria de vê-los, mas por outro lado, depois do que aconteceu com Raúl no dia do casamento eu estou assustado, envergonhado, eu não sei.


Chego ao apartamento que eles compraram em um complexo residencial na nova parte da cidade. Eu bato na porta e não demora muito para abri-la, eu trago uma garrafa de vinho branco, ele a abre, Raúl, ele me dá um de seus sorrisos, eu estou petrificado, não sei o que dizer, esse cara me mata.


Como você está, Pedro? - Ela diz e me dá um abraço que me deixa ainda mais zangado. Rosa sai da cozinha e me abraça, me dá dois beijos - Com licença prima, eu me despeço e te deixo, tenho comida no fogão e não quero que arda, Raul lhe mostra a casa - ela diz como se estivesse dando uma ordem, Raul e eu rimos - Você pode ver quem tomou conta da casa - ela diz e sorri novamente.


Ele me toma pela mão como uma criança nervosa e me leva para a sala de estar. Nós olhamos um para o outro, o que no início era uma ação reflexiva sem importância, em milissegundos se transforma em algo mais, muito mais. Seu sorriso desbota, ele levanta a sobrancelha direita, me deixa ir, ele está sem palavras, ele quer dizer algo mundano e não sai - vou deixar o vinho aqui, deve estar fresco, acho melhor se o colocarmos na geladeira - digo, mais habilmente, para sairmos do caminho.


Nós terminamos o jantar, a atmosfera está relaxada mesmo que Raul seja sério, parece que este pequeno contato de mãos o fez lembrar de algo que sua mente tinha apagado. Eu adivinho o que, é claro, o magnífico presente que ele me deu no dia do seu casamento. Eu noto que ele se sente envergonhado, Rosa também nota que há algo errado com ele.


Acabamos de passar por todas as fotos, as do casamento, as da viagem e também algumas que eles confessam não ter que mostrar a ninguém, das duas no quarto em roupa íntima, em uma delas minha prima pode ver um mamilo, mas ela não me deixa ver bem porque ela o tira imediatamente, todos rimos, parece que Raul perdeu sua tristeza. Em outro, Raul está deitado na cama, de barriga para baixo, ele está nu, mas o lençol cobre quase completamente as nádegas, mas não um lado da cama que mostra sua nudez - eu não sabia que você tinha tirado esta foto de mim? - Sim, eu tomei enquanto você dormia, você é muito bonito, não é Pedro? - Estou segurando minha baba na foto, não quero parecer que vou sair, Raul é lindo, ele tem o rosto de um anjo, posso ver o cabelo em suas pernas e a marca de bronzeado em suas nádegas nuas.


Estou conseguindo uma ereção, mas felizmente as calças estão soltas e as cuecas estão apertadas, então eu posso escondê-la bem.


Eu tenho que ir ao banheiro - eu me levanto, mas não me lembro qual porta é, enquanto meu primo tira as fotos e as coloca em uma gaveta, Raul me leva até a mesma porta e quando eu abro, percebo que seu olhar está fixo na minha embalagem, mas ele a retira assim que eu acendo a luz. Tomamos algumas bebidas enquanto olhávamos as fotos e eu acho que elas estão tendo um efeito, ele olha para mim e sorri. No banheiro, eu tento descer a minha ereção enquanto mijo, eu pareço ter sucesso.


É tarde, tenho que ir, então começo a dizer adeus, a noite estava linda, meu primo é um tesouro e Raul… o que posso dizer sobre ele, ele é o homem perfeito. Nós concordamos em nos encontrar em breve, eu os convido a virem à minha casa em algumas semanas.


Uma vez na rua, eu entro no carro enquanto o casal me observa da varanda. Quando eu ligo o carro algo acontece, não funciona, por mais que eu tente não pega, droga, Raul pergunta se algo está errado, eu digo a ele que não pega e um minuto depois os dois estão lá embaixo tentando me ajudar. Não importa o quanto eu tente, não há como, o carro não funciona - eu compro outro, estou farto dessa porcaria - eu digo com muita raiva e chuto com raiva. Raul começa a rir e Rosa imediatamente se junta a ele, eu os repreendo pela falta de tato, mas eles riem ainda mais, no final eu não posso deixar de segui-los por causa do ridículo da situação.


Se tivéssemos outra cama você poderia dormir aqui - diz Rosa - Há sempre o sofá - responde Raúl - De jeito nenhum, eu chamo um táxi e pronto - e eu tiro meu celular pronto para chamar um. De repente Rosa diz - Por que você não vem com Raul, vamos, enquanto eu arrumo um pouco a casa, ele te leva até o carro dele - e pronto, em dois minutos nós dois estamos no carro dele.


Durante a jornada nenhum de nós diz nada, nós apenas olhamos um para o outro de tempos em tempos. Eu não moro muito longe, então em cinco minutos nós estamos na minha porta da frente. Eu o saúdo e lhe agradeço por se aproximar de mim, ele sorri para mim e diz - Você não vai me convidar para o último em sua casa? - Ele me deixa sem palavras, nós olhamos um para o outro, ele e eu sabemos o que vai acontecer se eu o convidar. Em dois segundos eu penso em mil coisas, especialmente em Rosa, mas seu marido parece não se importar, eu me lembro da cena do dia do casamento deles, como Raul parece apetitoso e como eu quero fazer dele meu…. O que eu faço?


Tudo aconteceu, Raul saiu pela porta, não disse olá, apenas se vestiu e saiu. Apenas 30 minutos antes de eu subir as escadas em direção à entrada, ele estava atrás de mim e tocou meu traseiro. Quando entrei na casa não tive tempo de fechar a porta, ele me virou, agarrou meu rosto e me beijou na boca, prendendo seu corpo ao meu, suas mãos tiraram minha camisa, sua língua lambeu meu pescoço.


Demorei alguns minutos para reagir, eu tinha sonhado com algo assim por tanto tempo que parecia impossível que isso pudesse acontecer. Eu tirei a camisa dele das calças e a tirei abruptamente deixando seu tronco nu, desabotoei habilmente suas calças jeans e as puxei para baixo enquanto sua língua procurava por meus mamilos, eu ainda tinha minha camisa na metade do caminho para cima.


Paramos por um segundo, só o tempo suficiente para tirar as calças, o inchaço dele estava inchado, os boxers apertados que ele estava usando não conseguiam escondê-lo, eu me ajoelhei e rapidamente os baixei, fechei os olhos e farejei, era o que eu precisava para fechar minha mente e esquecer tudo menos aquele galo, aquele corpo. O cheiro de galos eretos, uma mistura de mijo, esperma e suor. Eu notei como suas mãos agarraram minha cabeça, eu notei seu desejo de que eu a colocasse em minha boca, e eu fiz, em um gole eu introduzi metade daquele galo, eu ouvi como ele gemeu e eu notei como ele se inclinou para frente como resultado de um espasmo devido ao prazer que isso estava lhe dando.


Eu me levantei, eu não disse nada, mas ele sentiu que era sua vez de comer. Ele desceu pelo meu abdômen beijando, lambendo ou mordiscando cada centímetro de pele que encontrou. Quando ele ficou em frente ao meu pau, ele olhou para o meu rosto e olhou para ela, sua respiração era rápida, ele moveu o nariz para mais perto do meu cabelo e inalou o cheiro, isso me fez cócegas. Ela enfiou a língua para fora e correu até o eixo da glande. Eu não sei ao certo, mas eu acho que foi a primeira vez dela, mas ela ainda assim se saiu bem, sua falta de experiência compensou isso com desejo.


Eu senti meu pau na boca dele e o calor de sua garganta o cobriu. Ele estava me dando tanto prazer, tê-lo lá de joelhos me lambendo era um sonho tornado realidade, mas eu queria mais.
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